
Si17 América do Norte: 
população e diversidade cultural 

Em 2017, a população da América do Norte totalizava 490,3 milhões de ha- 

bitantes. Mas como ela está distribuída pelo território dos paises que a compõem?

Observe a imagem abaixo. O que ela nos revela sobre a distribuição da popu- 

lação? Depois observe o mapa da densidade demográfica deste subcontinente. 

Vamos tratar de: 

Distribuição da 
população 

Principais cidades 
e aglomerações 
urbanas 

s Indicadores sociais 

Composição étnica 
da população 

EXPLORANDO O MAPA 
Suas hipóteses sobre a 

Vista noturna da 
América do Norte em 

distribuição da 

população da América 
mosaico de imagens 
de satélite de 2016. 

do Norte pela 

observação da 
América do Norte: densidade demográfica-2017 imagem de satélites 

confirmaram após a 80° 0 

observação do mapa 

de densidade 

demográfica? 
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ATLANTICco 

Washington D.C. 
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Abaixo de3 

Trópico de Câncer 
Fonte: elaborado com base 

em OXFORD. Atlas of the 

World. 24th ed. New York: 
Oxford University Press 

2017. p. 88-89. 
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1300 2600 

Espera-se que os alunos respondam que sim, pois estas São as areas de maior densidade 
demográica do subcontinente; portanto, há uma coincidéncia entre o mapa eo mosaico de 230 UNIDADE 7 America do Norte 
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Como você pôde perceber, a distribuição da população da América do 

Norte é bastante desigual no território. As cadeias montanhosas que dominamn 

a porção oeste da América do Norte e os climas frio e polar encontrados no 

Alasca, em grande parte do Canadá e na Groenlândia fazem com que a ocu-

pação dessas regiðes seja esparsa, com baixíssima densidade demográfica. 

Vista panorâmica de 
Ancoragem, a maior 

cidade do Alaska 

(Estados Unidos),
em 2017. 

Já no vale do rio S�o Lourenço, na região dos Grandes Lagos, no nordeste e 

no litoral sudoeste dos Estados Unidos, bem como no planalto Mexicano, há ele 
vada densidade demográfica, com a presença de grandes aglomerações urbanas. 

O Canad é o segundo maior país do mundo em extensão territorial, mas, 

como sua população é relativamente pequena (36,6 milhões de pessoas em 

2017, segundo dados da ONU), sua densidade demográfica é baixa. O mesmo 

não se aplica aos Estados Unidos: o país ocupa a quarta posição mundial em 

extensão territorial (quando se consideram as terras descontínuas, como o ter- 

ritório do Alasca e o do Havai), mas também é a terceira maior população do 

planeta. Em 2017, tinha 324,5 milhões de habitantes, quase dez vezes mais do 
que a população do Canadá. 

A população dos Estados Unidos se concentra sobretudo na região nordes 

te do país, banhada pelo oceano Atlântico, por onde começou a colonização 

do território e principalmente o processo de industrialização (como veremos no 

próximo capítulo, até hoje essa região é a mais industrializada do país). 
México é o segundo país mais populoso da América Norte, com uma 

populagão de 129,2 milhões de habitantes (2017), a maioria vivendo no planalto
do México, onde fica a maior cidade do subcontinente, a Cidade do México, 

capital do país. 

Vista panorâmica 
da cidade de Nova 

York (Estados 
Unidos), em 2018. 

Filippo Delzano/Ascent Xrnedia/Getty Images 
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Grandes cidades da América do Norte 

A taxa de urbanização é muito elevada nos países da América do Norte. Fm 
2018, o México, o menos urbanizado dos très, concentrava 80,2% de sua popu- 
lação em cidades. No Canadá a taxa de urbanização era de 81,4% e nos Estados 

Unidos, o mais urbanizado dos três, era de 82,3%. O número de grandes cida 
des é elevado no subcontinente como podemos observar no mapa abaixo e na 
tabela da página seguinte. 

América do Norte: maiores aglomerações urbanas 2016 

100° 0 

OCEANO GLACIAL ÁRTICO 

Chreulg Poler Artico. 
Alasca (EUA) 

CANADA 
Detroit o Toronto MontYea- 

Seate OCEANO 
PACÍFICO Chicago 

ESTADOS 
UNIDO Dallas 

Boston 

População 
(em milhoes) 

San Francis6o Nova York 

Phoenix Los Angeles Atlantar Filadélfia 
Washington D. C. De 3 a 4,9 San Diego- 

DIcO de Câncer 
MonterrevEXICO 

Houston 

-- 

OCEANO 
O o QUEE Miami ATLANTICO 

10 ou mais Guadalajau Uma megalópole 
se torma quando 
os fluxos de 

700 |400 

Cidade do 
México 

km 

pessoas, capitais, 
intormações, 
mercadorias e Fonte: elaborado com base em UNITED NATIONS. Department of Economic and Social Affairs. The World's Cities in 2016. 

New York, 2016. Disponível em: <www.un.org/en/development/desa/population/publications/pdf/urbanization/the_worids cities in_2016 data_booklet.pdf>. Acesso em: 24 ago. 2018. 
serviços entre 

duas ou mais áreas 

metropolitanas ou 

metrópoles estão 

fortemente 

Foram representadas as cidades cuja região metropolitana contém mais de 3 milhões de habitantes (Pittsburgh, da 
megalópole ChiPitts, tinha 1,7 milhão de habitantes). 

ExPLORANDO O MAPA integrados por 
Compare este mapa com o mapa de densidade demográfica da página 230. 

Há relação entre eles? Qual? 

modernas redes 
de transporte e 

telecomunicação. 
s atunos devefn pereber qie as inaiores agiomeraçoes urtanas coineidem com J5 areas a i 

conurbação: 
processo de 

expansãoo 
periférica das 
cidades que vão 
se interligando 
e formando uma 

densidade demograticd. 
As primeiras megalópoles do mundo se formaram nos Estados Unidos 

Observe no mapa acima que há conurbação de várias aglomerações urbanas
com destaque para Boston/Nova York/Washington, D. C. (BosWash), Chicago 

Detroit/ Pittsburgh (ChiPitts), São Francisco/Los Angeles/San Diego (Sansan, 
nos Estados Unidos; Cidade do México/Guadalajara, no México; e Toronto 
Montreal, no Canadá.

grande mancha 
urbana integrada, 
embora possa 
haver åreas 

As grandes aglomerações urbanas da América do Norte apresentam muit 

problemas, especialmente as grandes cidades mexicanas, com destaque par
a Cidade do México. 

ara

agricolas 
entre elas. 
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AMERICA DO NORTE: MAIORES AGLOMERAÇOES URBANAS 
E CIDADES GLOBAIS-2016 

Habitantes Cidade Habitantes Cidade Cidade Cidade (milhões) global (milhões) global 
Cidade do México 21,2 Alfa Washington, D.C. 

Guadalajaraa 
5,0 Alfa-

Nova Yor* 

Los Angeles 
18,6 Alfa++ 4,9 Gama Fonte: elaborado com base em 
12,3 Alfa UNITED NATIONS 

Department of Economic and 
Social Affairs. The World's 

Monterrey 4,6 Beta -

Chicago 8,8 Alfa Boston 4,3 Betat 
Cities in 2016. New York, 2016. 
Disponivel em: <www.un.org/ 
en/development/desa/ 
population/publications/pdf/ 
urbanization/the_worlds_crties_ 

in_2016 data_booklet.pdf>. 
Acesso em: 24 ago. 2018. 

Toronto 6,1 Alfa hoenix 4,1 Gama 

Miami 5,9 Alfa- Montreal 4,0 Beta 

Dallas 5,8 Beta+ Detroit 3,6 Gama+ 
Houston 5,8 Beta+ São Francisco 3,3 Alfa 

* Foram representadas as 

cidades cuja região 
metropolitana possui mais de 
3 milhões de habitantes. 

Filadélfia 5,6 Beta Seattle 3,3 Beta-

Atlanta 5,2 Beta+ San Diego 3,1 Beta- 

Um dos problemas urbanos mais graves do México é a carência de habita- 

ções adequadas: 11% da população do país vive em assentamentos precários, 
NA TEL 

Roger e eu. 

Direção: Michael como tavelas. 

Nos Estados Unidos não há favelas, mas há pessoas morando em cortiços 

em áreas degradadas das grandes cidades e mesmo nas ruas. Segundo a ONG 
Coalition for the Homeless (Coalizão para os Sem-Teto), no final de 2017 apenas 

Moore. Estados 
Unidos, 1989. 
(91 min) 
Esse tilme mostra 

em Nova York havia 63495 pessoas sem-teto. A maior parte dessas pessoas não 

mora propriamente nas ruas: à noite vai para abrigos públicos. Embora em 

menor quantidade, as grandes aglomerações urbanas canadenses também têm 

moradores de rua. Segundo dados da prefeitura de Toronto, a cidade tinha 

5253 moradores de rua no final de 2013 (dado mais recente disponível). 
Outro problema que muitas grandes cidades dos Estados Unidos enfrentam 

é a decadência econômica, com todas as consequências sociais decorrentes, como 

desemprego, degradação das habitações e aumento da violência urbana. Omaior 
exemplo disso aconteceu em Detroit (estado de Michigan), que na década de 1950

foi o maior centro mundial da indústria automotiva. A partir do final dos anos 1970 
a cidade sofreu um processo de degradação urbana porque muitas fábricas de 

veiculos e autopeças fecharam e se transferiram para outras regiðes dos Estados 

Unidos e até mesmo para outros países. 
sso gerou muito desemprego, migra 
çãoe forte queda no preço dos imóveis. 

Com isso, a aglomeração urbana de 

Detroit foi reduzida de 3,9 milhões de 
habitantes, em 2000, para 3,6 milhões 

as consequências 
SOCiais e 

econômicas do 
techamento de 
uma fábrica da 
General Motors 
em Flint (cidade da 
årea metropolitana 
de Detroit), na 

a década de 1980. 

Yuri Cortez/Agènca France-Ptesse 

em 2016. 

Assentamento precário na 

Cidade do México (México), em 2017. 
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NA REDE Indicadores sociais 
U.S. Census da população norte-americana 
Bureau 
No site do U.S. 
Census Bureau Observe nas tabelas abaixo o IDH (e seus indicadores) e dados sobre a 

distribuição de renda nos países da América do Norte. O que podemos concluir voce encontra 

diversas 
informaçes, 
mapas, textos, 
análises e tabelas 

sobre população, 

economia, 
geogratia e outros 

temas dos Estados 

com base neles? 

AMERICA DO NORTE: IDH-2015 
Escolaridade 
média 
escolaridade 

Renda nacional Indice de 
Desenvolvimento de vida ao 

Humano (DH) 

Expectativa 
Posição/país bruta per capita 

nascer (anos) Unidos (em inglês). 
Disponível em: 

esperada(anos)olar PPC*) 

<www.census. Desenvolvimento humano muito elevado

gov>. Acesso em: 
24 ago. 2018. 

82,2 13,1/16,3 42 582 10. Canadá 

10. Estados Unidos 
0,920 

0,920 79,2 13,2/16,5 53 245 

Dólar ajustado pelaDesenvolvimento humano elevado 

Paridade de Poder de 77. México 
Compra (PPC). 

0,762 77,0 8,6/13,3 16383 

Fonte: elaborado com base em UNDP Human Development Report 2016. New York: United Nations Development 

Programme, 2016. p. 198-201. 

O Canad e os Estados 
Unidos apresentam o 

mesmo IDH, ambos na 

EXPLORANDO A TABELA 

O que indicam os dados de IDH dos três países da América do Norte? 

10 posição no grupo 
aos paises de IDH 

muito elevado, o que AMERICA DO NORTE: INDICADORES SoCIAIS em meaia indica boas 

condicoes de vida para Distribuição de renda Pobreza 
a populaçao. O M�xico 

População 
vivendo com 
menos de 3,20 
dólares por dia (%) 

esta na 77 posicao no Renda Renda País (ano da 

pesquisa) Indice 
de Gini 

anking do Priud, no nacional com 
os 10% mais 

nacional com 

os 10% mais 
ricos (%) 

grupo de paises de 

IDH eievado. A renda é 
pobres (%) muito concenirada, e 

D0a parte da população 

ainda tem condições 
de vida insatisiatórias. 

Canadá (2013) 2,4 25,3 34,0 0,7 

Estados Unidos (2016) 1,6 30,6 41,5 1,3 

México (2016) 2,2 34,8 43,4 11,2 

Fonte: elaborado com base em THE WORLD BANK. World Development Indicators 2017. Washington, D. C., 2018. 

Disponivel em: <http:/wdi.worldbank.org/tables>. Acesso em: 19 jul. 2018. 

O Canadá é o pais ExPLORANDO A TABELA 
onde & renda e mais 

bem dstribuida, Com 

indice de Gini 34. 
Como está distribuída a renda nos países da América do Norte? 

pior distrbuição 
aconmece no lMexICO, Observe que, apesar de teremo mesmo IDH, os Estados Unidos são mais 

ricos queo Canadá, considerando a renda per capita, o que indica uma eco 

nomia mais dinâmica e produtiva. No entanto, a distribuição da renda cana 

dense é mais equilibrada, como aponta o indice de Gini. 

OMéxico apresenta IDH elevado, situando-se no ranking do Pnud próximo a 

outros países emergentes, como o Brasil. Um dos maiores problemas do México, 

além de a produtividade econômica ser relativamente mais baixa, o que se refle 

te numa renda per capita bem inferior à dos vizinhos desenvolvidos, é a grande 

concentragão da riqueza e um indice de pobreza ainda muito elevado. 

CUO dCE OE GIn 

43,4 
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O Canadá apresenta baixa taxa de natalidade e elevada expectativa de 

vida. Em 2015, a taxa de fecundidade da população canadense era de 1,6 filho 

por mulher. Segundo a ONU, a taxa de reposição é de 2,1, ou seja, cada mulher 

deve ter dois filhos (algumas, mais de dois) para que a população não aumen- 

te nem diminua. No mesmo ano, 18,6% dos canadenses tinham 65 anos ou mais 

de idade. A tendência é que a proporção de idosos na população total aumen- 

te nos próximos anos. 

E por isso que o Canadá promove políticas de incentivo ao ingresso de 

imigrantes. O objetivo é suprir a necessidade de mão de obra. Entretanto, a 

entrada de imigrantes é controlada pelo governo, que seleciona os países de 

O QUE E 2 
A linha nacional 

de pobreza nos 

Estados Unidos é 

diferente da linha 

origem, a profissão e a idade dos migrantes. Quando falta mão de obra em 

algum setor, o governo divulga uma lista de profissões e as pessoas com for- 

mação compativel podem se inscrever como candidatas à imigração. 
Nos Estados Unidos os indicadores de desenvolvimento também são mui- 

internacional de 

pobreza da ONU. 

Segundo a United 

to elevados, mas, como vimos, diferentemente do Canadá, há grande desi- 

gualdade social e um alto fndice de pobreza para unm país desenvolvido, inclu- 

States Census 

Bureau, em 2015 

era considerada 

sive em regiões industriais degradadas pelo fechamento de fábricas. Tal 

característica contribuiu para a eleição de Donald Trump, com um programna 

obre a pessoa 

que, vivendo

sozinha, tivesse

de governo nacionalista e xenófobo (leia o texto da seção Para conhecer mais, uma renda de até 

12082 dólares 
na página a seguir). 

Como vimos no capítulo 5, em 2015, 13,5% da população estadunidense 

vivia abaixo da linha nacional de pobreza. Dessa parcela, a maioria tinha ascen- 

dência africana, seguida pela hispânica. Em 2015, 24,1% da população afrodes- 

cendente vivia abaixo da linha de pobreza. Entre a população hispânica esse 

índice era de 21,4%. Já entre os brancos (não hispânicos) apenas 9,1% vivia 

anuais (33,10 
dólares/dia). O 

limite de pobreza 
para uma tamilia 

de quatro pessoas 

era de 24 257 

dólares anuais 
(16,61 dólares/dia 
por pessoa). abaixo da linha nacional de pobreza. 

Sem-teto atravessa avenida em Nova York (Estados 

Unidos), 2017. A desigualdade social é mais acentuada 

nas grandes cidades americanas. 

Sem-teto em Toronto (Canadá), 2018. A desigualdade 

social no Canadá é a menor das Américas. Embora muito 

reduzida, lá também existe pobreza. 
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No México, além da concentração de renda, o maior problema éo elevads 

contingente de pobreza da população. Como vimos, mais de 11% da populacan 

mexicana vive abaixo da linha internacional de pobreza. Enquanto nos Estados 
Unidos a pobreza atinge mais a população afrodescendente, no México ela 

atinge mais a população indígena, sobretudo nos estados do sul do pais, no 

Chiapas e Oaxaca. 

os 

Assim como acontece em vários outros países latino-americanos, os indica. 

dores sociais do México têm melhorado nas últimas décadas, mas ainda estän 

em nivel bem inferior aos dos países desenvolvidos vizinhos. Como veremos no 

texto a seguir, isso estimula a emigração de mexicanos para os Estados Unidos 

Ao mesmo tempo, faz crescer a xenofobia. 

PARA CONHECER MAIS 
Leia o trecho da entrevista de Thomas Piketty, um economista francês 

que tem se destacado pelos estudos sobre a concentração da riqueza e 

Suas consequências sociais e econômicas. Ele é professor da Escola de 

Economia de Paris desde 2007. Seu livro mais conhecido é O capital no 

século XX. 

Desigualdade, baixo crescimento, nacionalismo... 

...] A história dos EUA e da Europa mostra que só depois de grandes 
choques políticos como as duas grandes guerras do século 20 a desigualdade 
diminuiuea economia cresceu com vigor, permitindo que fatias maiores da 
população colhessem os benefícios. 

No Brasil, podemos concluir que as elites políticas e os diferentes partidos 
que governaram o país nos útimos anos foram incapazes de executar políticas 

que levassem a uma distribuição mais igualitária da renda e da riqueza. Acho 

que isso é precondição para o crescimento econômico.

...] Em países como os EUA e a França, temos visto a ascensão do 
nacionalismo e da xenofobia, e quero entender melhor o que significa. O 
maior risco criado pelo aumento da desigualdade é a ascensão do racismo 
e da xenofobia. 

Muitos pcicos 
Expoama'rustraC30 
0e setores da porDulação 

COma desiguacade 

SOC.e, Cue e Crescente 
Em VEr.0 paiseS, Como 

Se não resolvermos o problerma da desigualdade de forma pacífica e de 

mocrática, vamos sempre ter políticos tentando explorar a frustração causada 
pela desigualdade, incentivando a xenofobia e pondo a culpa dos nossos 
problemas sociais em imigrantes e trabalhadores estrangeiros E um risco para a globalização e os fluxos de comércio. A eleição de Donala 

Trump nos EUA e a decisão do Reino Unido de sair da Uni�o Europeia nao 
foram uma coincidência. São os dois países ocidentais em que a desiguaida de mais CIesceu nos últimos anos 

USam o5 irigrertes 

Con o DOCE Ec1OD 
O0s probemas 

SOC0ecOiomicos 
Teios ESSe fO um 

fator iDomanie CUe 

Ce Donaic irrp os 

EEds Ungce Ele se 

elegeu pomietedo 
echar o pa's a0s 
eStrangEiros, e alvo 
principal de suas 

BALTHAZAR, Ricardo. Brasil não cresce se não reduzir sua desigualdade, diz hr Piketty. Folha de S.Paulo, 28 set. 2017. Disponível em: <www1.folha.uol.com. mercado/2017/09/1922435-brasil-nao-cresce-se-nao-reduzir-sua-desigualdade-di2-thod a 
manest�coes 
yenofobas são os 
imIgrantES mexicanos 
Uma de suas 

as 
piketty.shtml>. Acesso em: 19 jul. 2010. 

promesSas de 

Carnpania foi construir Qual é a relação entre desigualdade social e xenofobia? Relacione 
isso com a eleição de Donald Trump nos Estados Unidos. 

um muro na divica dos 

EstadoS Unidos Com o 
Vlexico. 
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ê
n

tic
a
 à 

o
c
o

rrid
a
 
n

o
 B

rasil 
e 

n
o

 C
arib

e 

e
n

q
u

a
n

to
 
n

o
 n

o
rte

 d
o

m
in

o
u

 
a colonização d

e
 p

o
v

o
am

en
to

. C
o

m
 

a indepen- 

d
ê
n

c
ia

 d
e
ssa

s colônias, e
m

 1776, 
e 

o gradativo p
ro

c
e
s
s
o

 d
e
 expansão territo

rial 

e d
e industrialização subsequentes, fo

ram
 fic

a
n

d
o

 cad
a 

v
e
z
 m

ais ev
id

en
tes a

s
 

diferenças econôm
icas, sociais e culturais en

tre as so
cied

ad
es d

as duas regiões. 

O
s fazen

d
eiro

s sulistas, 
e
m

 d
ecad

ên
cia política 

e 
eco

n
ô

m
ica, te

n
ta

ra
m

 

O
 QUE E

 
A

 G
u

e
ra

 d
e 

S
e
c
e
ssã

o
, ta

m
b

é
m

 

c
o

n
h

e
c
id

a
 c

o
m

o
 

G
u

e
rra

 C
ivil 

A
m

en
can

a 

(1861-1865), 
e
sto

u
ro

u
 a

p
o

s
 a 

eleição d
o

 

presidente 
A

braham
 L

incoln 
m

a
n

te
r o 

p
o

d
er 

e 
o 

regim
e 

e
s
c
r
a
v

o
c
r
a
ta

 p
o

r m
e
io

 d
a criação d

o
s 

E
sta

c
o

s 

C
o

n
fe

d
e
ra

d
o

s
 d

a
 A

m
é
ric

a
, le

v
a
n

d
o

 o 
g

o
v

e
rn

o
 c

e
n

tra
l a 

d
e
c
la

ra
r g

u
e
rra

, d
a
n

d
o

 

início a um
 conflito que ficou conhecido com

o G
uerra d

e
 Secessäão 

A
 v

itó
ria d

a
s fo

rças n
o

rtista
s m

a
n

te
v

e
 a u

n
id

a
d

e
 territo

rial d
o

 p
ais, q

u
e ja 

(1809-1865), 
q

u
a
n

d
o

 o
s e

sta
d

o
s 

escravistas d
o

 sul 

deciararam
 sua 

sep
aração

 d
a 

s
e
 e

ste
n

d
ia

 d
o

 A
tlân

tico
 a

o
 P

acífico. O
b

serv
e 

n
o

 m
a
p

a
 ab

aix
o

 c
o

m
o

 to
i 

e
s
s
a
 

ex
p

an
são

 territo
rial d

o
s E

sta
d

o
s U

nidos. 
U

n
iã

o
. 

E
stados U

nidos: form
ação do território 
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w

 
CANADA 

MASSACHU`ETTS 
S 

NEW N
A

CH
U

SETIS 
O

R
E

G
O

N
 

São 
L

o
u

 

Y
O

R
K

 
R

H
O

D
E

 ISLAND 
LOUISIANA j 

CONNECTICUT 
LERSILVANIAOVA JERSEY 

CALIFORNIA 
T

e
r
itó

r
io

 original das treza colônias (1776) 
-D

ELA
W

A
RE 

M
A

RY
LA

N
D

 
C

o
n

g
u

is
ta

d
o

 d
o

 R
ein

o
 U

n
id

o
 a

p
ó

s
 v

itó
ria n

a 
G

u
e
rra

 d
e
 ln

d
e
p

e
n

d
é
n

c
ia

 (1
7

8
3

) 
V

IR
G

N
A

 

CAROL LINA 
D

O
 N

O
R

T
 

CAROINA 
C

o
m

p
ra

d
o

 da França (1803) 
O

b
t
i
d

o
 p

o
r tra

ta
d

o
 c

o
m

 o R
u

in
o

 U
n

id
o

 (1
8

1
8

) 

C
o

m
p

rad
o

 
da E

spanha (1819) 
O

b
lid

o
 p

o
r tra

ta
d

o
 c

o
m

 o R
ein

o
 U

n
id

o
 (1

8
4

2
) 

EORGIy 
OCEANO 

A
T

L
A

N
T

IC
o

 
F

o
n

te
s: e

la
b

o
ra

d
o

 c
o

m
 b

a
s
e
 

em
 CH

A
LIA

N
D

, G
erard; 

RA
G

EA
U

, 
J
e
a
n

-
P

i
e
r
r
e
.
 A

tlas d
u

 

m
illenaire: la m

o
r
t d

e
s
 em

p
ires 

1900-2015. Paris: H
achette 

L
ittératures, 1

9
9

8
. p

. 8
5

; 

EN
CICLO

PED
IA

 do estudante 
H

istória geral. S
ão

Paulor 

M
o

d
e
rn

a
, 2

0
0

8
. v

. 4
. p. 2

0
2

. 

T
E

X
A

S
 

OCEA 
PA

CIFICO
 

TO
RM

A
 

T
o

m
a
d

o
 do M

èxico, dando inicio à guerra 
e
n

tre
 e

sso
 p

a
is e 0

s E
sta

d
o

s U
n

id
o

s (1
8

4
 

O
b

tid
o

 por tratado com
 o R

eino U
nido (1846) 

aUESIA 
Golfo 
M

éx
ico

 
d

o
 

A
 

M
EX

ICO
 

T
e
r
r
a
s
 obtidas co

m
o

 resultado d
a
 vitória 

d 
g

u
e
r
r
o

 C
O

n
tra

 o 
M

e
x

ic
o

 (1
8

4
8

) 
A

S
C

A
 

CA
N

A
D

A
 

C
o

m
p

ra
d

o
 d

o
 M

éx
ico

 (1
8

5
3

) 
6

1
5

 
1230 

m
 

cUB 
C

o
m

p
ra

d
o

da R
ússia (1867) 

A
lagca 

oCEANO H
A

A
 

PA
LPILD

 
A

n
ex

ad
o

 a
p

ó
s d

isp
u

ta
 c

o
m

 o Ja
p

ã
o

 (1
8

9
8

) 

2
4

4
 

U
N

ID
A

D
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A
m

é
ric

a
 d

o
 N

o
rte

 



P
ara au

m
en

tar o m
ercad

o
 co

n
su

m
id

o
r d

o
s b

en
s p

ro
d

u
zid

o
s em

 escala cad
a 

vez m
aio

r p
elas in

d
ú

strias n
ascen

tes, o g
o

v
ern

o
 co

n
tro

lad
o

 p
ela elite em

p
resarial 

d
o

 n
o

rte
 p

ro
ib

iu
 o 

u
so

 d
e
 m

ã
o

 d
e
 o

b
ra

 e
sc

ra
v

iz
a
d

a
 e p

a
sso

u
 a in

cen
tiv

ar a im
i- 

g
ração

 d
e
 eu

ro
p

eu
s. E

n
tre o final d

o
 sécu

lo
 X

IX
e o início d

o
 X

X
, h

o
u

v
e ex

p
an

são
 

d
a
 in

d
u

stria
liz

a
ç
ã
o

 e g
ra

n
d

e
s
 c

o
n

tin
g

e
n

te
s d

e
 im

ig
ra

n
te

s c
h

e
g

a
ra

m
a
o

 p
aís. 

A
 m

aio
ria d

o
s im

ig
ran

tes ficou n
as cid

ad
es

lo
calizad

as n
o

 n
o

rd
este d

o
 te

r 

ritó
rio

, q
u

e
 c

re
sc

e
ra

m
 ra

p
id

a
m

e
n

te
. N

o
 e

n
ta

n
to

, m
u

ito
s to

ra
m

 p
a
ra

 o o
e
ste

 e 

se ap
ro

p
riaram

d
e
 terras in

d
ig

en
as e d

e
 p

arte d
o

 territó
rio

 q
u

e p
erten

cia ao
 

M
éxico. E

ssa foi a prim
eira ex

p
an

são
 territorial dos E

stados U
nidos, conhecida 

co
m

o
 "im

p
erialism

o
 in

tern
o

". N
esse p

ro
cesso

 h
o

u
v

e u
m

 g
ran

d
e g

en
o

cid
io

 d
as 

com
unidades nativas e o M

éxico, in
d

ep
en

d
en

te da E
spanha desde 1821, perdeu 

m
e
ta

d
e
 d

e
 s

e
u

 te
rritó

rio
n

a
s g

u
e
rra

s e
x

p
a
n

sio
n

ista
s e

m
p

re
e
n

d
id

a
s p

e
lo

s E
sta- 

d
o

s U
n

id
o

s. 

O
 p

ro
c
e
sso

 d
e
 in

d
u

strialização
 se

 in
ten

sifico
u

 d
u

ran
te o sécu

lo
 X

X
, tran

s- 

fo
rm

an
d

o
 o

s E
sta

d
o

s U
n

id
o

s n
a m

aio
r p

o
tên

cia industrial e na m
aior eco

n
o

m
ia 

d
o

 m
u

n
d

o
. 

N
o

 m
a
p

a
 a

b
a
ix

o
 e

s
tã

o
 re

p
re

s
e
n

ta
d

a
s
 a

s
 m

a
io

re
s
 c

o
n

c
e
n

tra
ç
õ

e
s
 in

d
u

stria
is 

n
o

 te
rritó

rio
 e

s
ta

d
u

n
id

e
n

s
e
 e 

o
s re

sp
e
c
tiv

o
s se

to
re

s p
re

d
o

m
in

a
n

te
s. 

E
stados U

nidos: indústria -2014 
F

o
n

te
: e

la
b

o
ra

d
o

 c
o

m
 

100° O
 

b
a
se

 e
m

 C
H

A
R

L
IE

R
, 

Jacques (Dir.). A
tla

s d
u

 
2

1
° siè

c
le

 ed
itio

n
 2

0
1

2
. 

C
A

N
A

D
A

 

G
roningen: W

olters 
-N

o
o

rd
h

o
ff; P

aris: E
d

itio
n

s 

Seatus 
N

ath
an

, 2
0

1
4

. p. 141. 

Portland 
syracus 

B
o

s
t
o

n
 

Minneap 
tPau 

nd 
O

 
tfia 

s
,
 P

a
u

o
 

ufalo 

C
h

ic
a
g

o
 

evéland 
v

a
 Y

o
rk

 

G
ak

im
o

re 
5

a
l
t
 L

ak
e C

ity
 

P
ittsburgh 

S
ã
o

 F
ran

cisco
 

d
ia

n
á
p

p
lis 

H
un 

O
N

o
o

 
D

en
v

er 

K
ansas City

ncnnat 
H

u
n

tin
g

to
n

 
K

ansas 
A

S
.
 Louis 

O
 

V
ale d

o
 

A
lbuquerque Pueblo 

G
ceensbbyo 

Silicio 
W

ichita Tulsa 
Chattapg0ga 

J 
m

phi 
.G

reerille oCEANO 
R

e
g

iã
o

 in
d

u
s
tria

l 

Los A
ngeles 

A
T

L
A

N
T

IC
o 

Indústrias 
Little RocK

H
untsvile 

A
tanta 

.P
h

o
en

ix
 

JB
irm

ingham
 

Birming-Tcolumbucksonv 
S

iderurgica 
San D

iego 
$avannah 

ballas 
F

o
rt 

W
orth 

A
ustin 
H

ousto 
S

a
n

 A
ntonið 

M
e
ta

lú
rg

ic
a
 

Baton 
R

o
u

g
e 

N
av

al 
O

C
EA

N
O

 
PA

C
ÍFIC

O
 

O
rlando 

A
u

to
m

o
b

ilis
tic

a
 

N
h

y
a
 O

rle
a
n

s
 Tam

pa 
A

eronautica 
G

o
lfo

 a 

M
éx

ico
 

Miam 
Q

u
im

ic
a
 

T
êxtil 

M
E

X
IC

O
 

. 

M
ad

eireira e d
e
 p

ap
el 

Trópico de C
ancer- --

710 
E

letrônica 

A
lta 

tecnologia 

ExPLO
RA

N
D

O
 O

 M
APA 

E
m

 q
u

al reg
ião

 h
á m

a
io

r c
o

n
c
e
n

tr
a
ç
ã
o

 in
d

u
stria

l 
n

o
s
 E

s
ta

d
o

s
U

n
id

o
s
 a

tu
a
lm

e
n

te
?
 

C
o

m
p

a
re

e
s
te

 m
a
p

a
 
c
o

m
 o 

m
a
p

a
 d

a
 p

á
g

in
a
 a

n
te

rio
r: E

 possivel ex
p

licara 

c
o

n
c
e
n

tra
ç
ã
o

 in
d

u
stria

l atu
al a partir d

e
s
s
a
 co

m
p

aração
? P

o
r q

u
e? 

A
T

eg
iao

 d
e
 n

a
i
o

r
 C

o
n

c
e
n

tra
ç
ã
o

 in
d

u
s
tria

l d
o

s E
s
ta

d
o

s
 U

n
id

o
s
 é

o
 n

o
r
d

e
s
t
e
, desde 

l
:
1

o
r
a
l
 a

té
 

o 
su

l d
o

s G
ra

n
d

e
s L

ag
o

s, o
n

d
e
 c

o
m

e
ç
o

u
 

o 
p

ro
c
e
s
s
o

 d
e
 c

o
lo

n
iz

a
ç
a
o

 
d

e
 

O
a
m

io
iio

 d
o

 pais 
e 

s
e
 
r
e
u

n
ir

a
m

 c
o

n
d

iç
õ

e
s
 so

ciais, 
e
c
o

n
ö

m
i
c
a
s
 e 

n
a
tu

r
a
is

 
C

A
PITU

LO
 18 

A
m

é
i
c
a
 d

o
 
N

o
r
te

: 
c
c
o

n
o

m
i
a
 

2
4

5
 



A
 região n

o
rd

este d
o

s E
stad

o
s U

nidos foi a prim
eira a se industrializar e 

atualm
ente concentra diversos setores industriais. A

s siderúrgicas, por exem
plo 

se desenvolveram
 na região p

o
r cau

sa d
a g

ran
d

e disponibilidade d
e carvão 

m
ineral, d

e m
inério d

e ferro, d
e m

eio
s d

e
 tran

sp
o

rte e d
a proxim

idade dos 

centros consum
idores. N

esse contexto, d
estaca-se P

ittsburgh, conhecida com
o 

a "capital do aço" 
N

e
ssa

 reg
ião

,
m

ais p
re

c
isa

m
e
n

te
 e

m
 D

etro
it, ta

m
b

é
m

 se
 d

esen
v

o
lv

eu
 u

n
 

g
ran

d
e p

arq
u

e d
e indústrias autom

otivas. A
 localização d

as fábricas em
 um

a 

p
o

siç
ã
o

 cen
tral facilito

u
 a 

re
c
e
p

ç
ã
o

 d
e
 m

a
té

ria
s-p

rim
a
s e 

d
e
 c

o
m

p
o

n
e
n

te
s 

além
 d

o
 p

o
sterio

r envio d
o

s p
ro

d
u

to
s acab

ad
o

s ao
s m

ercad
o

s consum
idores

L
á
 s

u
r
g

ir
a
m

 a
s
 tr

ê
s
 g

r
a
n

d
e
s
 a

u
to

m
o

b
ilis

tic
a
s
 d

o
 p

a
ís

 -
a 

G
e
n

e
r
a
l M

o
to

rs
 (G

M
. 

a F
o

rd
 e a C

h
ry

sler - 
além

 d
e
 d

iv
e
rsa

s in
d

ú
strias d

e
 a

u
to

p
e
ç
a
s, o q

u
e

a to
rn

o
u

 

c
o

n
h

e
c
id

a
 c

o
m

o
 a "cap

ital d
o

 au
to

m
ó

v
el". N

o
 e

n
ta

n
to

, a co
n

co
rrên

cia co
m

 as 

m
o

n
tad

o
ras estran

g
eiras e a crise eco

n
ô

m
ica q

u
e se iniciou em

 2008 fizeram
 

co
m

 q
u

e m
uitas fábricas fech

assem
 o

u
 se m

u
d

assem
 p

ara o
u

tro
s lugares. 

N
ova Y

ork é o m
aior centro financeiro d

o
s E

stados U
nidos, onde localizam

. 
-se as sed

es d
as principais em

p
resas industriais, co

m
erciais e financeiras, além

 

d
a m

aior b
o

lsa d
e
 valores d

o
 m

u
n

d
o

, a N
Y

SE
 (sigla em

 inglês p
ara B

olsa de 

V
alores d

e
 N

ova Y
ork), e d

a bolsa eletrô
n

ica N
asd

aq
 (sigla em

 inglês para A
s- 

so
ciação

 N
acional d

e C
o

rreto
res d

e T
itulos d

e
 C

o
tação

 A
u

to
m

áticas) 

Em
 M

assachusetts, principalm
ente na região m

etropolitana d
e B

oston 
estão

 co
n

cen
trad

as as indústrias d
e
 alta tecn

o
lo

g
ia, co

m
o

 as d
o

s setores
de 

inform
ática e b

io
tecn

o
lo

g
ia. 

in
terio

r d
a B

olsa d
e
 V

alo
res d

e
 N

o
v

a Y
ork (E

stad
o

s U
nidos), em

 2
0

1
7

. 
D

rew
 A

ngerer/G
ery im

ages 

F 

YORK 9 

NSG121s o100 2 



D
esconcentração industrial 
A

ssim
 c

o
m

o
 e

m
 diversas o

u
tras regiões e países, o

c
o

rre
 n

o
s
 Estados Unidos, 

á há algumas décadas, 
u

m
 processo

d
e desconcentração industrial. O

 norde 
i 

te do pais, q
u

e chegou 
a reunir n

o
 início d

o
 século X

X
 m

ais d
e 75%

 da produção
industrial nacional, te

v
e
 s

u
a
 participação

reduzida 
a 

m
e
n

o
s
 d

e 50%
, atualm

en- 
te

. E
ssa dispersão aco

n
teceu

 
e
m

 virtude da necessidade d
e 

a
s
 em

presas bai- 
x

arem
 s

e
u

s
 cu

sto
s d

e produção e, c
o

m
 isso, surgiram

 
n

o
v

o
s c

e
n

tro
s industriais 

n
o

 sul e n
o

 o
e
ste

 d
o

 p
aís. 

A
pós 

a Segunda G
uerra M

undial 
o 

processo de dispersão das indústrias 
O

 Centro Espacial 
L

yndon B. Johnson, 
da N

asa, em
 

pelo território 
s
e
 intensiticou 

c
o

m
 

o 
incentivo d

o
 governo, q

u
e estim

ulou 
a 

expansão industrial no sul. 

Huntsville (A
labam

a) to
rn

o
u

-se u
m

 c
e
n

tro
 de fabricação de aviðes m

ilitares 
e de m

isseis, p
o

r exem
plo. H

oje abriga tam
bém

 
o C

entro de V
oos Espaciais 

M
arshall, da N

asa (sigla 
e
m

 inglês para Adm
inistração N

acional de A
eronáutica 

e Espaço). N
o sul tam

bém
 
s
e
 instalaram

 outros im
portantes c

e
n

tro
s de pesqui- 

s
a
s
 espaciais 

e 
d

e lançam
ento de foguetes, 

c
o

m
o

 o C
entro Espacial Kennedy, 

n
a
 Flórida, 

e 
o C

entro Espacial Johnson, 
n

o
 Texas, am

bos da N
asa. N

o T
exas 

tam
bém

 
s
e
 co

n
cen

tram
 indústrias ligadas 

a
o

 petróleo, 
c
o

m
o

 
a 

E
xxon M

obil, 

H
ouston, Texas 

(Estados Unidos), é 
a b

a
s
e
 d

e
 c

o
m

a
n

d
o

 

d
e astro

n
au

tas e éé 

responsável pelo 
treinam

ento tanto 
dos astronautas do 
pais quanto dos de 
paises parceiros. N

a 
fotografia, sala de 
co

n
tro

le d
e 

treinam
entos 

u
m

a
 das m

aiores em
presas d

o
s E

stados U
nidos. 

espaciais em
 2018. 

H
á outras indústrias 

n
o

 sul d
o

s E
stados U

nidos associadas à abundante 
disponibilidade d

e m
atérias-prim

as agrícolas, c
o

m
o

 a
s
 indústrias têxteis (G

eór- 
gia, Tennessee, C

arolina d
o

 N
o

rte 
e C

arolina d
o

 Sul). Lem
bre-se d

e q
u

e 
s
e
 

planta algodão 
n

o
s
 estados

d
o

 sul desde a época da colonização. 
O

utra atividade q
u

e m
e
re

c
e
 destaque 

n
o

 sul é 
o turism

o, propiciado pelo 
clim

a favorável, pelas praias 
e ilhas 

n
a
s
 proxim

idades d
e M

iam
i (Flórida), q

u
e 

atraem
 m

uitos turistas. H
á ainda 

a indústria do entretenim
ento, 

c
o

m
 diversos 

parques tem
áticos. 
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A
 últim

a reg
ião

 d
o

s E
stad

o
s U

n
id

o
s a se industrializar foi a o

este. A
 C

alifór. 

nia é um
 d

o
s estad

o
s industriais m

ais im
p

o
rtan

tes d
o

 pais. N
o

 eixo S
ão Fran. 

cisco-L
os A

ngeles-S
an D

iego há um
 parque industrial bastante diversificado. 

C
o

n
cen

tram
-se d

esd
e indústrias tradicionais, co

m
o

 p
etro

q
u

ím
icas, m

etalúrgicas 

e 
a
u

to
m

o
tiv

a
s, a

té
 a

s m
ais im

p
o

rta
n

te
s e

m
p

re
sa

s d
e
 a

lta
 te

c
n

o
lo

g
ia

 d
o

 pais 

(reveja o m
ap

a d
a p

ág
in

a 245). 

D
iversas cidades ao sul d

e S
ão F

rancisco form
am

 o m
aior tecnopolo do 

m
u

n
d

o
, o V

ale d
o

 Silício. E
sse p

arq
u

e tecn
o

ló
g

ico
 ficou co

n
h

ecid
o

 por esse 

n
o

m
e p

o
rq

u
e a in

d
u

strialização
 d

a reg
ião

 se d
esen

v
o

lv
eu

 a p
artir d

e em
presas 

p
ro

d
u

to
ras d

e
 sem

ico
n

d
u

to
res (o silício é 

u
m

 d
o

s c
o

m
p

o
n

e
n

te
s usados na 

produção d
e m

icrochips eletrônicos), d
e co

m
p

u
tad

o
res e d

e program
as e sis 

N
A

 TELA 
S

teve Jobs. 

D
ireção: D

anny 
B

oyle. E
stados 

U
nidos, 2

0
1

5
. 

(2
h

 2 m
in) 

O
 film

e m
o

stra o
s 

bastidores do 
desenvolvim

ento 
d

e
 p

ro
d

u
to

s d
e
 

u
m

a
 d

a
s
 m

a
io

re
s 

em
p

resas d
e
 

in
fo

rm
ática d

o
 

m
undo, que 

m
u

d
a
ra

m
 a to

rm
a
 

te
m

a
s c

o
m

p
u

ta
c
io

n
a
is (so

ftw
ares). M

ais re
c
e
n

te
m

e
n

te
 ai ta

m
b

é
m

 su
rg

iram
 as 

principais em
p

resas d
e
 in

tern
et. E

m
 S

eattle (estad
o

 d
e
 W

ash
in

g
to

n
) destaca-se 

d
e
 lidar co

m
 as 

tecnologias 
d

ig
itais. L

eva o 
e
s
p

e
c
ta

d
o

r a
o

s
 

b
astid

o
res d

a
 

a indústria aero
n

áu
tica. 

SpV
V

K
/G

etty Im
ages 

revoluç�o 
inform

acional 
O

 V
ale do Silício se 

desenvolveu em
 

retratando a 
to

rn
o

 d
a 

genialidade d
e 

Steve Jobs. 
U

niversidade 
S

tanford (em
 

N
A

 ESTANTE 
d

e
sta

q
u

e
 na 

im
a
g

e
m

, iocalizada 

ISA
A

CSO
N

, 
W

alter. S
teve 

e
m

 P
alo

 A
lto

 

(Califórnia). 
F

otografia de 2017 
Jo

b
s: a biografia. 

S
ão

 P
aulo: 

C
om

panhia das 
L

etras, 2
0

1
1

. 

C
onsiderada a 

m
eihor biografia 

d
e S

tev
e Jo

b
s, 

A
pesar d

o
 dinam

ism
o d

e su
a
 e

c
o

- 
E

m
presas en

tre as 
500 m

aiores d
o

 m
undo 

c
o

n
ta

 su
a
 h

istó
ria

 

e a d
a em

p
resa d

e
 

C
om

putadores quJe 
fu

n
d

o
u

 e co
m

o
 ela 

nom
ia e da liderança em

 alta tecnolo- 

gia, 
o

s
 E

stad
o

s U
nidos perderam

 
a 

N
ú

m
ero

 d
e em

p
resas 

2
0

0
 

revolucionou
as 

posição de m
aior potência industra 

e
m

 c
o

n
se

q
u

ê
n

c
ia

 d
o

 av
an

ço
 chines 

1
8

5
 

2000 
2017 

tecnologias de 
inform

ação e 

C
om

unicação. 

1993 

1
5

9
 

150 
(e

m
b

o
ra

 
c
o

n
tin

u
e
m

 
se

n
d

o
 

a 
m

aior 
135 

126 
e
c
o

n
o

m
ia

 d
o

 m
u

n
d

o
). S

e
g

u
n

d
o

 o e 

1
1

1
 

104 
lató

rio
 d

e
 D

e
se

n
v

o
lv

im
e
n

to
 Industriai 

100 

2018, em
 2015 a C

hina era responsave

p
o

r 23,5%
 d

o
 valor d

a produção in
d

u
s 

trial m
undial; os E

stados U
nidos v 

nham
 na segunda posição, com

 16,370 
E

m
 função disso tam

bém
, 

o numE 

5
2

 
Fontes: elaborado com

 base 
5

0
 

e
m

 F
O

R
T

U
N

E
. G

lo
b

al 5
0

0
. 

v. 130, n. 2. N
ew

 Y
ork: T

im
e 

Inc. 25 jul. 1994. p. 84-88; 
FO

R
T

U
N

E
. G

lobal 500. 
v. 144, n. 2. N

ew
 Y

ork: T
im

e 
Inc. 23 jul. 2001. p. 26-36: 

FO
RTU

N
E. G

lobal 500 2018. 

,34 32 
2 

12 
0 

E
stados 

U
nidos 

China 
Japão 

d
e
 em

p
resas estad

u
n

id
en

ses entre a 
A

lem
anha 

D
isponível em

: <http:// 
fortune.com

/global500/>. 
A

cesso
 em

: 26 ago. 2018. 
S

0
0

 m
aio

res d
o

 m
u

n
d

o
 v

e
m

 cainou 
O

bserve o
s
 dados d

o
 gráfico a

o
 laco 

E
m

 1993 a C
hina não tinha nenhum

a 
em

p
resa en

tre as 500
m

aiores d
o

 m
undo. 

2
4
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T
ratad

o
 N

o
rte-A

m
erican

o
 

d
e Livre C

o
m

ércio
 (N

afta) 
O

s E
stad

o
s U

n
id

o
s, o C

a
n

a
d

á
e
 o M

éx
ico

 in
teg

ram
 o T

ratad
o

 N
o

rte-A
m

e- 

ricano d
e L

ivre C
om

ércio (N
afta, d

a sigla em
 inglês N

orth A
m

erican F
ree T

rade 
A

greem
ent).O

 M
éxico tam

bém
 integra a A

liança do Pacifico, com
 C

hile, C
o- 

lô
m

b
ia e 

P
eru

. 

O
 N

afta en
tro

u
 e

m
 v

ig
o

r e
m

 1 
d

e
 jan

eiro
 d

e
 1994, co

m
 o o

b
jetiv

o
 d

e
 elim

i- 

nar as b
arreiras alfan

d
eg

árias en
tre o

s três p
aíses-m

em
b

ro
s e criar reg

ras claras 

p
ara o co

m
ércio

, além
 d

e
 facilitaro

 fluxo d
e
 in

v
estim

en
to

s m
ú

tu
o

s. S
u

a criação
 

era p
arte d

a estratég
ia d

o
 g

o
v

ern
o

 d
o

s E
stad

o
s U

n
id

o
s p

ara fo
rtalecer as em

- 

presas estad
u

n
id

en
sese am

p
liar seu

s m
ercados diante d

e com
petidores euro-

p
eu

s e 
s
o

b
re

tu
d

o
 a

siá
tic

o
s. 

O
 tra

ta
d

o
 g

e
ro

u
 u

m
a e

n
o

rm
e
 d

e
p

e
n

d
ê
n

c
ia

 d
o

 M
éxico e d

o
 C

an
ad

á em
 

re
la

ç
ã
o

 a
o

 g
ra

n
d

e
 v

izin
h

o
: c

e
rc

a
 d

e
 8

0
%

 d
o

 c
o

m
é
rc

io
 e

x
te

rio
r d

e
sse

s p
a
íse

s éé 

feito co
m

 o
s E

stad
o

s U
n

id
o

s. E
ssa d

e
p

e
n

d
ê
n

c
ia

 é um
 d

o
s fato

res q
u

e ex
p

licam
 

p
o

r q
u

e
 a 

c
rise

 eco
n

ô
m

ica d
e
 2008, q

u
e
, 

c
o

m
o

 v
im

o
s n

o
 capítulo 1, te

v
e
 s

u
a
 

o
rig

e
m

 n
o

 siste
m

a
 im

o
b

iliá
rio

 d
o

s
 E

sta
d

o
s U

n
id

o
s, a

tin
g

iu
 m

ais g
ra

v
e
m

e
n

te
 

e
sse

s p
a
íse

s, p
rin

c
ip

a
lm

e
n

te
 o M

é
x

ic
o

. O
b

se
rv

e
 n

o
 g

rá
fic

o
 a se

g
u

ir o ta
m

a
n

h
o

 

d
a
 e

c
o

n
o

m
ia

 d
o

s
 p

a
íse

s d
o

 b
lo

c
o

. 

A
m
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E
stad

o
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n
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o
s 

C
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á 

M
ilh

õ
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e
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ó
lares 

1 
20000 

1
9

3
9
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1 

1
5

 000 
72 

8
0

 

10 000 
M

éx
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D
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d
e
 ativ

id
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es (6
) 

5000 
A

gropecuária 
3

0
 

1 6
5

3
 

1
1

5
0

 
Indústria 

67 
Serviços 

C
anadá 

M
éxico 

indlui o com
ércio 

E
stad

o
s 

U
nidos 

onte: elaborado com
 b

a
s
e
 e

m
 T

H
E

 W
O

R
L

D
 B

an
k

. W
orld D

evelopm
ent In

d
ic

a
to

rs 2
0

1
7

 W
ashington, D

.C
., 2

0
1

8
. 

D
Isp

o
n

iv
el e

m
: <

h
ttp

://w
d

i.w
o

rid
b

a
n

k
.o

rg
/ta

b
le

s>
. A

c
e
sso

 e
m

: 2
6

 a
g

o
. 2

0
1

8
. 

PA
CA

 A
S 

A
T

IV
ID

A
D

E
S

 N
O
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A

D
E

R
N

O
 

TR
O

C
A

N
D

O
 IDEIAS 

D
is

c
u

ta
 
c
o

m
 
s
e
u

s
 colegas 

a
s
 q

u
estõ

es p
ro

p
o

stas so
b

re
 
o

s
 países d

o
 

N
afta. 

1
. 

Q
u

a
l é 

a 
m

aio
r e

c
o

n
o

m
ia

 d
o

 N
a
fta

?
 

A
 m

aior econom
ia d

o
 N

afta é 
a d

o
s E

sta
d

o
s U

n
id

o
s, 

c
o

m
 
u

m
 P

IB
 d

e
 19,4 trilh

ö
es d

e
 dolares 

2
. 

H
á
 d

is
p

a
rid

a
d

e
 e

n
tre

 a
s
 e

c
o

n
o

m
ia

s
 d

o
 N

a
tta

?
 

2
. Sim

, h 
u

m
a
 g

ran
d

e disparidade e
n

tr
e
 a

s
 e

c
o

n
o

m
ia

s
 d

o
s tré

s paises q
u

e 

integram
 o N

afta e 
u

m
a
 e

n
o

r
m

e
 preponderância d

a
 e

c
o

n
o

m
ia

 d
o

s
 
E

s
t
a
d

o
s
 u

r
iO

o
s
, 

CA
PÍTU

LO
 1

8
 A

m
érica d

o
 N

orte: e
c
o

n
o

m
ia

 
1

2
4

9
 

q
u

e
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o
re

s
p

o
n

d
e
 a 8

7
%
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o

 P
IB
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o

 b
lo

co
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O
 baixo c

u
sto

 d
a m

ã
o

 d
e obra 

n
o

 

M
éxico atrai indústrias estadunidenses 

e d
e o

u
tro

s países desenvolvidos inte 
ressadas 

e
m

 reduzir o c
u

sto
 da produ- 

ção 
n

a
 linha d

e m
ontagem

.
E

 o 
caso

 
das indústrias têxteis, d

e calçados, de 
m

ontagem
 

d
e produtos eletrônicos, 

e
n

tre
 o

u
tras. E

ssa situação 
s
e
 reflete 

n
o

 percentual 
d

e
 m

ão
 d

e obra m
exi- 

c
a
n

a
 utilizada 

n
a
 indústria (leia 

o
s
 da- 

dos da tabela abaixo).

N
o M

éxico 
há regiões agriícolas 

m
odernas, q

u
e seguem

 o 
m

e
s
m

o
 mo 

delo dos paises desenvolvidos, m
a
s há 

L
inha d

e produção d
e indústria têxtil 

n
a
 cidade de Juárez (M

éxico), 
tam

b
ém

 regiðes 
e
m

 q
u

e predom
ina 

a agricultura tradicional, principalm
ente 

n
o

 sul do país. 
A

pós 
o ingresso 

n
o

 N
afta, 

o
s
 itens agrícolas im

portados d
o

s E
stados U

nidos 
e d

o
 Canad 

ficaram
 m

ais baratos d
o

 q
u

e o
s
 produzidos 

n
o

 M
éxico, 

o 
q

u
e
 re 

duziu 
o m

ercado para o
s
 produtores locais. N

os E
stados U

nidos 
e 

n
o

 C
anadá 

o
s
 grandes agricultores receb

em
 apoio d

o
 governo, 

e 
isso contribui para dim

i- 
nuir 

o 
cu

sto
 da produção. A

ssim
, 

a com
petição desigual prejudicou 

o 
cultivo 

d
e diversos produtos, 

c
o

m
o

 o m
ilho, b

ase da alim
entação m

exicana, que 
e
ra

 

em
 2017. 

produzido 
e
m

 pequenas e m
édias propriedades 

e perdeu 
o m

ercado consum
i- 

dor nacional para grandes em
presas agrícolas dos E

stados U
nidos. 

PEA
 

e setores da econom
ia 

O
bserve 

n
a
 tabela a distribuição da População Econom

icam
ente A

tiva (PEA 
n

o
s três p

aises. 

AMÉRICA D
O

 NORTE: COMPOSIÇÃO DA PEA-2016
Trabalhadores n

o
s setores (%

 da PEA) 
PEA

 (em
 

m
ilhões) 

País 
Agropecuária 

Indústria 
Serviços 

M
asc. 

Fem
. 

M
asc. 

Fem
. 

M
asc. 

F
e
m

. 
Estados U

nidos 
162,8 

2,3 
0,9 

27,7 
8,3

70,0 
90,9 

C
anadá 

19,9 
2,7 

1,1 
90,2 

29,3 
8,7 

68,0 
M

éxico 
57,0 

18,4 
3,4 

79,7 
30,7 

16,9 
50,9 

Fonte: elaborado com
 

base 
e
m

 TH
E W

O
RLD

 
B

ank. VW
orld D

evelopm
ent 

Indicators 2017 
W

ashington, D.C., 2018. 
Disponivel em: <http:// 
wdi.worldbank.org/ 
tables>. A

cesso em
: 26 

U
m

a das caracteristicas de países desenvolvidos 
é ter u

m
a
 agropecua 

q
u

e em
prega pouca m

ão de obra, porque é m
uito m

ecanizada. Entretanto 
apesar d

e m
oderno 

e produtivo, e
s
s
e
 seto

r da econom
ia contribui relativame 

te
 pouco para 

a composição do PIB, diante do en
o

rm
e peso da industrid 

sobretudo das atividades de com
ércio 

e serviços. 

ago.
2018. 

Inclui o com
ércio. 
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